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E
ra pedra cantada. Devido ao 
avanço da vacinação no país, 
cientistas e outros especialistas 
já previam que a pandemia, se-

guindo uma trajetória previsível desde 
a explosão dos casos de ômicron mun-
do afora, estava prestes a dar uma tré-
gua no Brasil caso a população não fi-
zesse grandes aglomerações no carna-
val. Passado o temido período da folia, 
governadores e prefeitos começam a 
anunciar o fim da obrigatoriedade do 
uso de máscara em espaços ao ar livre. 
Belo Horizonte, Distrito Federal e Ceará 
largaram na frente. E existe a expecta-
tiva de que, a partir de amanhã, a cida-
de do Rio de Janeiro vá além e torne-se 
a primeira capital brasileira a flexibili-
zar por completo a exigência da prote-
ção facial. Tanto em ambientes abertos 
quanto fechados. 

Na sexta-feira (4), o mapa da evo-
lução da pandemia de coronavírus no 
Brasil encerrou o dia em cenário de es-
perança. Levantamento independente 
feito por consórcio de veículos de co-
municação registrava que a média mó-
vel de contágio por covid-19 no país, 
nos últimos 14 dias, era de 43.303 casos 
conhecidos, uma queda de 59%. Em re-
lação às mortes, nesse mesmo período, 
a média móvel estava em 439, uma re-
dução de 47%. Quanto aos óbitos por 
covid-19, no contexto geral, o diagnós-
tico atestando a tão esperada desace-
leração se repetia no Distrito Federal e 
em 26 estados. A exceção era Alagoas, 
onde o quadro era de estabilidade. 

Por isso, a recomendação entre es-
pecialistas é que a decisão sobre o fim 
de restrições nas medidas protetivas 
contra o coronavírus sejam adotados 
conforme a realidade de cada municí-
pio. Eles repudiam a intenção do Mi-
nistério da Saúde de mudar o status da 
pandemia de covid-19 para endemia, o 
mesmo da gripe, o que acabaria com a 
obrigatoriedade do uso de máscara de 

forma linear no país. É por essa razão 
que, mesmo com zero tendência de al-
ta na propagação do coronavírus neste 
momento, muitos profissionais da saú-
de ligaram o sinal de alerta e se posicio-
naram contra tal determinação. 

Conforme já mostrou estudo da 
Fundação Oswaldo Cruz, a dissemina-
ção do vírus no Brasil, assim como a va-
cinação, não ocorre de forma linear en-
tre as unidades da Federação, regiões e 
até numa mesma cidade. Bairros ricos 
e de classe média, com menos densi-
dade populacional, tendem a registrar 
menos aglomerações e contatos dire-
tos entre as pessoas, reduzindo o ris-
co de contágio. Mas ocorre justamen-
te o oposto nas comunidades periféri-
cas, superpovoadas, onde o sistema de 
saúde não é tão presente e, muitas ve-
zes, a campanha de vacinação não che-
ga com tanta facilidade. 

Apesar das desigualdades sociais, o 
Sistema Único de Saúde teve papel de 
destaque na imunização contra a co-
vid-19. Nesse quesito, o Brasil deixou 
para trás os Estados Unidos, onde há 
vacina de sobra, mas um contingen-
te expressivo da população não acei-
ta ser imunizado, nem mesmo com a 
Casa Branca oferecendo uma série de 
vantagens, inclusive dinheiro. Dian-
te desse obstáculo, nos EUA, o fim de 
restrições tem sido tomado a partir da 
situação de cada estado, como ocorreu 
recentemente com Nova York. 

No Brasil, pouca gente caiu nas men-
tiras sobre as vacinas que negacionis-
tas espalharam em redes sociais. Até 
a sexta-feira, 72,4% dos brasileiros ti-
nham completado o ciclo vacinal no 
país. Apenas entre os adultos, o per-
centual chegava a 96%. E era de 86,6% 
entre pessoas com 12 anos ou mais. É 
assim, com vacina e com toda a caute-
la necessária na retirada das restrições 
sanitárias, que o país conseguirá avan-
çar na guerra ao coronavírus. 

Uso da máscara 
em discussão

Falta uma longa jornada

ANA DUBEUX
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Eu creio nas bruxas, nas santas, nas 
loucas, nas pobres, nas ricas, nas tími-
das, nas exageradas, nas feministas. 
Creio no potencial, na bagagem, na 
criatividade e no talento das mulhe-
res. Acredito fortemente que elas são 
capazes de absolutamente tudo a que 
se propõem. Mas só a minha crença é 
pouco. Aliás, a sua também não ajuda-
rá muito. Nem a de um milhão de me-
ninas, jovens, velhas, sábias, líderes. 

Neste 8 de março, próxima terça, Dia 
Internacional da Mulher, precisávamos 
ganhar um botão de ação, uma voz de 
comando imediato, que mandasse pe-
los ares toda sorte de preconceito de gê-
nero e discriminação. Infelizmente, não 
há mágica, nem milagres. Há caminhos, 
e eles estão, sim, sendo trilhados, mas 
falta uma longa jornada. 

Fiquei pensando aqui como pode 
ser tão fácil e imediato um sujeito de-
clarar guerra e outros tantos saírem 
por aí obedecendo, matando pessoas e 
destruindo cidades. E como é tão difícil 
conseguir garantias de equidade de gê-
neros, mesmo nas coisas mais simples.

Não faltam estatísticas para servir 
de argumentos nos relatórios. Pen-
so que grandes líderes globais enxer-
guem números como firulas, porque 
não há cabimento tanta discrepância 

e um período tão longevo de desigual-
dades em série. 

Mulheres ganham menos, trabalham 
mais, cuidam de todos, morrem nas 
mãos dos maridos, ex-maridos, com-
panheiros; são estupradas por tios e pa-
drastos; sofrem abuso e assédio moral 
no ambiente corporativo; são mutiladas 
para servir aos costumes; são abando-
nadas grávidas e cheias de filhos; obri-
gadas a abortar sem assistência.

Estamos no século 21. Já evoluímos, 
é claro. Podemos nos divorciar, votar e 
evitar filhos, coisas que há muito pou-
co tempo conquistamos, apesar de pa-
recer tão distante no tempo. Consegui-
mos aprovar algumas leis importantes, 
como a Lei Maria da Penha. Ainda as-
sim, precisamos de mais.  

Folgo em ouvir as vozes feministas 
ecoando graças ao espaço virtual. To-
do dia aprendo com intelectuais, ati-
vistas, jovens e velhas. Aprendo tam-
bém com as memórias afetivas de 
mulheres do meu passado, que, do 
seu jeito, lutavam pela autonomia, ao 
menos a das filhas. 

Este ano tem eleição. Vamos ficar de 
olho, sobretudo nos parlamentos. Mais 
mulheres na política podem transfor-
mar a vida de nossas filhas e netas. Tal-
vez seja esse nosso botão de ação. 
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Mundo perdido

Está difícil viver neste mun-
do. A pandemia nem acabou, e 
a Rússia invadiu a Ucrânia, indi-
cando que pode haver um con-
flito global. E tudo isso por cau-
sa de poder, de hegemonia. A vi-
da não vale mais nada. Crianças, 
jovens, mulheres, idosos, todos 
morrendo como se não fossem 
nada. As imagens difundidas pe-
los jornais e pelas tevês são cho-
cantes. E a impressão que temos 
é de que todo esse desastre só 
está no começo. Quando tere-
mos paz? Quando a maior parte 
da população terá direito a uma 
vida melhor? Cada nação tem o 
direito de decidir o seu destino.

 » Pedro Macário,
Asa Norte

Ser repugnante

O deputado Arthur do Val, 
mais conhecido como Mamãe 
Falei, é a representação do que 
há de pior na nossa sociedade, 
infestada por machistas, misógi-
nos, racistas. É inacreditável que 
a população de São Paulo tenha 
dado um mandato de deputado 
estadual a esse verme que insul-
tou todas as mulheres ao se re-
ferir de forma chula e sexista às 
ucranianas. Ele deve ser banido 
da vida pública. Um ser como 
esse merece o esquecimento. 
O pior é que, até outubro, todo 
mundo terá esquecido as barba-
ridades que ele falou. E será ree-
leito. Podem apostar.

 » Cilene Pereira,

Sudoeste

Guerra

Depois de um dia de trabalho 
duro na roça, o corpo lasso, um 
banho quentinho com a água 
que brota aqui perto, aquecida no fogão a lenha. Uma janta 
com o sol se pondo, simples , mas saborosa , com aquilo que foi 
plantado e colhido em casa. Após a conversa , nada de televisão, 
mas uma cama confortável para o friozinho da Chapada dos 
Veadeiros. Então, meu pensamento voa, distante, até a Ucrânia. 
Nesse mesmo instante, bombas explodem, mísseis zunem nos 
ares, e o povo angustiado perde seu abrigo, seu alimento, seu 
conforto e suas raízes. Que tragédia ! Coloco-me nos seus luga-
res, pelo menos em pensamento, e vem uma tristeza profunda. 
Para que isso, irmãos ? Guerra é o lugar onde os jovens que não 
se odeiam se matam sem saber os motivos, enquanto os velhos 
que se odeiam e fazem as guerras não têm coragem de se ma-
tar, disse um jovem aviador alemão na 2ª Guerra Mundial.

 » Humberto Pellizzaro,

Plano Piloto

Ceasa

O presidente da Ceasa-DF 
foi entrevistado pelo Cor-
reio (CBAgro, 26/2), porém 
ignorou a questão da quali-
dade e falou apenas do no-
vo Mercado Central e desti-
nação de restos de produtos 
às entidades de assistência 
social. É recorrente sua fu-
ga ao tema da qualidade dos 
hortifrutigranjeiros. Por que 
a Ceasa recebe frutas colhi-
das com 30 a 60 dias antes 
do atingimento do ponto de 
grana para maturação ade-
quada? Frutas mirradas, sem 
concentração ideal de açú-
cares, especialmente na ba-
nana, na manga, na laran-
ja,no abacaxi, na uva e em 
outros? A banana prata, ma-
gérrima, cheia de quinas, de-
monstra que houve colheita 
muito antes do ponto ideal. 
Talvez para suportar mais de 
trinta dias em transporte e 
armazenamento inadequa-
dos. Longos dias nas estra-
das, em caminhões sob sol 
quente, enlonados e ainda 
nas filas de espera à porta da 
Ceasa. Às vésperas da entre-
ga aos supermercados, colo-
cam carbureto para amare-
lar a casca, mas a polpa, de-
pois de dias em casa, à es-
pera do amadurecimento, fi-
ca murcha, azeda, fermen-
tada e escura e com eleva-
do teor de tanino. Imprestá-
vel para o consumo, um des-
respeito ao consumidor que 
não volta ao supermercado 
para exigir a troca. A Ceasa 
deveria se ocupar da quali-
dade. Bastaria contratar um 
especialista em fisiologia de 
pós-colheita e recusar a re-
ceber um único caminhão, 
ainda enlonado e quente pe-
lo sol, com bananas cheias 
de quinas ou de mangas su-
per verdes. Certamente, os 

atravessadores que pegam os rebotalhos na Ceasa de 
São Paulo, não mais despacharão esses restos para cá. 
Assim também os gananciosos atravessadores deixa-
rão de assediar os produtores rurais para que façam a 
colheita antes da hora certa, com frutas “bem verdes” 
para aguentar o longo tempo sob a lona dos cami-
nhões. Tudo isso ocorre aqui com as bênçãos da Cea-
sa. Há semanas em que não dá para comprar frutas. 
Até as laranjas chegam podres nos bons supermer-
cados depois de rejeitadas nas Ceasas, na origem, ou 
estocadas em verdadeiras saunas lá e aqui. Incompe-
tência, prevaricação? Questão de saúde pública e di-
reito do consumidor para o Ministério Publico!

 » Paulo Silva,

Asa Sult

Bolsonaro e Partido da Causa 
Operária (PCO) do mesmo 
lado em defesa da Rússia. 

Putin deve estar adorando. 
Conseguiu unir o comunista 

de direita e os comunistas 
de esquerda. Só no Brasil. 
Juliano Antunes — Jardim Botânico

Os brasileiros que já não 
conseguem fechar as contas do 

mês vão ter, agora, que arcar 
com o pãozinho e o macarrão 

mais caros. Era só o que faltava.
Maria Amália Antunes — Sobradinho

 

O maior medo dos brasileiros 
é a pobreza, seguido pela 

inflação. Infelizmente, metade 
da população do país já passa 

fome ou não consegue ter 
alimentação adequada. Essas 

são as guerras do Brasil.
Sandra Conforti — Águas Claras

A janela partidária está 
escancarada. E tudo indica que 
o PL, de Bolsonaro e Valdemar 

Costa Neto, deve se tornar a 
maior legenda da Câmara. 

Não, não é piada. É real.
João Carlos Santos — Asa Sul
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


